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PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE ALFACE (La~~u~a

s a.t.Lvo: L.} DURANTE A ÉPOCA SECA NO ACRE

Maria Urbana Corrêa Nunes1

A alface r orLq í.na.rí.ada Ásia, é uma cu Lt.ur-a ba~
tante antiga e a mais importante do grupo das hortaliças de folha,
sendo amplamente conhecida e cultivada em quase todos os paises.
Bsta ~ortaliça é tipica de climas amenos de elevada altitude, sen
do de grande importância para o seu desenvolvimento a temperatura
noturna amena. As temperaturas maiores que 249C, aceleram o desen~
volvimento do pendão floral" o que diminui a qualidade da alface,
devido ao acúmulo de látex ffiffiXgono sistema vascular da planta. AI
face de qualidade superior, e produzida em clima ameno e altitudes
superiores a 900m.

Atualmente existem cú~tivares mais adaptadas a
climas quentes e a baixas altitudes. A seleção de cultivares para
condlções climáticas, É> de real importância :;::ara o sucesso da cul
tura em cada região.

Tendo em vista a importância econõmica e o aLt.o
con sumo da cultura no Acre, este trabalho foi desenvolvido com o

lEng9-Agr9. M.SC'. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbi
~c ~stadual de Rio Branco (UEPA~ de Rio ~ranco), Caixa Postal 391,
CEP 69900 Rio Branco, AC.
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, r Verdinha, CCd112 Rap í.ds , Vivi e crespa Simpson). utilizou-se o
neamento e.h:peL'ÜlleilY;, ..i L de blocos ao o.••,aso com cinco repetições,
cela de 2,4m x 1,20m 8 espaçamento de 0,3m x 0,3. U plantio foi
to em 20.07.81. O aparecimento utilizado apresentou pH= 4,1;
0,9 mE/IOOml; Ca + Mg= 3,2 mE/I00ml; P= 12 ppm; K= 87 ppm e de

t"'oramava Lt.ada s cinco cultivares (Romana Vitória

crr/43, UEJ!AE de n:L'! Brancot iul/86, p.2
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tura argilo-arenusa. A adubação da sementeira e dos canteiros para
o transplantio, uonstou da aplicação de 6g de N, 24g de P20S 2 12g
de K2 ° ma í.s 10 litros de esterco de curral por met.ro quadrado. P.

3.dubação de cobertura foi feita quinzenalmente, aplicando o sulfato
2

de amonio na dosagem de 20g/m As capinas foram manuais e a irrigE
- -çao por aspersau.

A ~rodução comercial e peso médio por planta p~
dern ser vistos na Tabela 1.

TABELA 1 .- Produção comercial e peso médio/planta de cinco cultiva
res de alface. Rio Branco-AC, 1985.

Produção comercial
_. ._ __ _.__.._. ...:..<K_g.r-,.[h_a.....;.)_

Peso médioCultivar
__ ~(gLplanta)

Romana Vitória
Verdinha
Vivi
Grand Rapids
Crespa Simps<;>n

18.125 a
17.372 ab
16.073 ab
13.027 ab
11. 522 b

266 a
269 a
264 a
193 b

199 b

*DMS
*CV%

6.060
20,63

64,57
14,01

Tukey 5%

Quanto a produção comercial a cultivar Romana Vi
tória superou as demais, mostrando maior adaptação às condições de
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clima quente úmido. As cultivares Verdinha, Vivi e Romana Vitória,
além de apresentarem maiores produções e peso médio as plantas são
mais compactas, enquanto que a Grand Rapids e Crespa Simpson apre
sentam indicios de espigamento o que é desfavorável à comercializa-
çao.

Embora o mercado local prefira a alface crespa,
as cultivares Vivi, Verdinha e Romana Vitória, apreser.t2~ caracte
risticas aceitáveis pelo consumidor e podem ser facilmente comercia
lizadas, .desde que sejam cautelosamente introduzidas no mercado 10
cal.


